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O sofrimento e a tristeza em si não são coisas boas, pois a Vontade de Deus é que todo mundo experimente felicidade e sucesso. Diz Jesus: “Vim para que pudessem ter vida e para que pudessem tê-la de maneira mais abundante.”Não obstante, as atribulações e o sofrimento são muitas vezes extremamente úteis, porque muitas pessoas não se dão ao trabalho de aprender a Verdade enquanto não são impelidas a isso pela tristeza e pelo fracasso. O sofrimento torna-se, então, uma coisa relativamente boa. Mais cedo ou mais tarde, todos os seres humanos terão de descobrir a Verdade dobre Deus e entrar em contato direto com Ele. Terão de adquirir a compreensão da Verdade, o que os libertará, de uma vez por todas, de suas limitações tridimensionais e de suas decorrências: pecado, doença e morte. Mas a maioria das pessoas não se lança à procura de Deus senão quando levadas a isso por algum problema.O homem não precisa ter problemas porque, se logo de começo procurar Deus, os problemas não surgirão. Há sempre a possibilidade de aprender por meio do desenvolvimento espiritual ou pela experiência dolorosa e a culpa é só sua se escolher esta última.

Geralmente, é só quando a saúde está abalada e os recursos médicos comuns falharam que as pessoas se preocupam em obter a compreensão espiritual do corpo que, como a verdadeira personificação da Vida Divina, é nossa única garantia de vencer a doença e, ultimamente, a morte. Contudo, se as pessoas se voltassem para Deus e adquirissem um pouco dessa compreensão enquanto sua saúde ainda está boa, nunca precisariam ficar doentes.

Da mesma forma, geralmente é só quando as pessoas sentem na carne o aguilhão da pobreza, isto é, quando as fonte ordinárias de suprimento secam, que elas se voltam para Deus como último recurso e aprendem que o Poder Divino é, realmente, a fonte alimentadora do homem e que todos os agentes materiais não passam de simples canais.

Ora, essa lição tem que ser aprendida e muito bem compreendida antes que o homem possa passar a uma experiência mais alta ou mais ampla do que a presente. Na casa do nosso Pai há muitas mansões, mas a chave para as mansões mais altas é sempre a aquisição do completo domínio sobre aquela que habitamos. Por isso, é uma grande coisa sermos compelidos a abordar logo a questão da fonte. Se as pessoas prósperas, enquanto o são, reconhecerem em Deus sua verdadeira Fonte e orarem regularmente por mais compreensão espiritual nesse sentido, nunca precisarão sofrer pobreza ou preocupações financeiras. Ao mesmo tempo, têm que ter o cuidado de utilizar bem seus recursos atuais, não acumulando egoisticamente riquezas, mas reconhecendo em Deus o proprietário e em si mesmas apenas os Seus administradores. O comando do dinheiro envolve uma responsabilidade à qual não se pode fugir. É preciso dispensa-lo sabiamente ou aceitar as conseqüências.

Este princípio geral aplica-se a todas as nossas dificuldades, não só aos problemas físicos ou financeiros, como a todos os outros males de que a carne é herdeira. Problemas de família, brigas e separação, pecado e remorso, etc, nunca precisariam existir, se procurássemos, antes de mais nada, o Reino de Deus e do Bom Entendimento; mas, se não fizermos isso, eles virão e para nós, esse sofrimento será uma benção disfarçada, pois é através dele que seremos “consolados”. E, por consolo, a Bíblia refere-se à experiência da Presença de Deus, que é o fim de todo sofrimento.

As igrejas ortodoxas mostram-nos um Cristo crucificado, terminando na Cruz; mas a bíblia nos dá o Cristo Ressuscitado e Triunfante.
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